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a de outras regiões peninsulares genericamente coeva 
-

zação dos contactos com outras regiões da Península 

Aproveitamos também esta ocasião para nos debru-
-

quais não se havia publicado qualquer consideração 

-
tios com arte rupestre que se conhecem na região 

atribuíveis ao Paleolítico ( -

Contributos para o conhecimento 
da arte rupestre do Vale do Côa. 
Novos dados sobre o Vale de 
José Esteves (Vila Nova de Foz 

André Tomás Santos
Fernando Barbosa1  
Marcelo Silvestre1 e Thierry Aubry

-
-

Do Neandertal ao Homem 
anatomicamente moderno no centro da Península 
Ibérica: simbolismo e redes sociais no Vale do Côa. Na 

-
grama de Operacionalidade e Competitividade e In-

Os trabalhos de campo realizaram-se essencialmen-
-

tado ao sítio entre os dias 24 e 26 de setembro do 
mesmo ano para terminar detalhes3.
Pretendia-se com estes trabalhos concluir o registo da 

-

-
-

consistente a arte magdalenense do Vale do Côa com 

1

Foz Côa
2 -

3 As rochas que aqui se publicam encontram-se na propriedade 
-

ção para a realização dos trabalhos que aqui se dão conta.



160

.22.2020

-

suas rochas gravadas. Estes resumem-se a alguns 

totalidade da rocha sido publicado posteriormen-

-

quais incidiram os trabalhos de que aqui se dá nota.

-
sia e concelho de Vila Nova de Foz Côa. O sítio en-

-

altitude de cerca de 155 m (
O vale por onde se distribui o sítio apresenta uma 

-

ribeira que o percorre. Esta nasce cerca do limite 
-

doeste do centro de Vila Nova de Foz Côa. Enquanto 
-
-

mente a partir do momento em que a ribeira deixa 

-
-

-
-

do a sua leitura sequencial o acréscimo paulatino de 

-
chas previamente inventariadas como Alto da Bulha 

-

A importância do Vale de José Esteves para a com-
preensão da arte rupestre dos diversos períodos re-
presentados no Côa é comprovada pela apresenta-
ção de uma réplica da rocha 16 no Museu e pela sua 
inclusão recorrente em trabalhos que se debruçam 
sobre a generalidade da sua arte paleolítica (e.g. 

é evocado também em textos que abordam aspe-

evolução do tema do cervídeo ao longo da Pré e da 
-

nicas de incisão entre o Paleolítico Superior e a Idade 

naturais que podem estar a condicionar a distribui-
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-
raterizado pelo ombroclima seco e pelos 
bosques mistos de sobreiro e zimbro (Rus-
co aculeati—Querceteum suberis junipere-
tosum oxycedri et al.

destaca-se pela aliança espargueiral-zam-
Asparago albi—Rhamnion oleiodis

olival (Costa et al.

carateriza-se pelos amiais da associação 
Scrophulario—Alnetum glutinosae

comuns nas margens das temporárias os salguei-
rais arbustivos de Salix pseudosalviifolia (Costa et 
al.

-

ainda acrescentar-se a densidade de cana-do-reino 
(Arundo donax Rubus 
fruticosus

o grande planalto ibérico para começar a descer até 
ao Douro (
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-
tâncias muito reduzidas entre si — a rocha 12 a 25 
m para és-nordeste da 36 e a 4 a 11 m para sudeste 

vegetação deste sector do vale (Foto 1

-

-

A opção pelo decalque direto prende-se com a re-
duzida visibilidade de uma grande parte dos traços 

resultante essencialmente da técnica utlizada para a 

-

se queremos registar o dispositivo sem que se perca 

-

-
-

tos apresentam diáclases verticais e subverticais 
-

nica ( -
tente esquerda orientam-se para SE 
e as da direita para NW. Todas as 
gravuras atualmente conhecidas no 
Vale de José Esteves encontram-se 

expostas a SE e apenas 4 na verten-

orientadas para NW serem muito 

A distribuição de rochas gravadas ao longo do vale 

toppling em massa 

determina a indisponibilidade de diáclases para 

loci -
tes concentrações de painéis gravados. Estes loci

correspondem sensivelmente aos “cinco grandes 
grupos de distribuição de rochas conhecidas” de-

que compõem os nossos loci 1 e 2. Tendo em conta 
a distribuição de rochas pelas duas margens da ribei-
ra nos loci

casos.
As rochas sobre as quais incidiram os nossos traba-
lhos localizam-se no locus
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estes painéis são direitos.
-

peza da vegetação da área envolvente (Foto 2

escova não abrasiva. 

-

-
ção na plotter sem ser necessário o seu corte. Foram 

-
tas variaram entre a cor vermelha (para registar todos 

-

-

utilizadas para representar os limites dos painéis e as 
-
-
-

placas. A espessura das pontas negras variaram entre 

da espessura dos traços e/ou da sua densidade.

-
sivamente em período noturno (

-
cularmente ao eixo principal do traço que se quer re-

-

desenhada uma linha reta horizontal com recurso a 

em gabinete. Foram ainda registadas na tela as se-

autores do decalque e dos dias ao longo do qual este 

vários decalques do mesmo painel ou de painéis con-
-

das com o mesmo “id” nos pontos de ligação dos 

-
-

globais das rochas com múltiplos painéis situados 
em diversos planos e/ou a consideráveis distâncias 

-
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-
cessos de toppling.

a 300 dpi numa plotter -

em programa de desenho. No caso das rochas com 
-

seguida os desenhos previamente vetorizados dos 
seus painéis.
Durante a vetorização são agrupados entre si os tra-

-
gurativas. Estas são posteriormente repartidas pelas 

-
das corresponde ao seu número de inventário. Este 

-

-

complementada por algumas adições que permitem 

Na descrição dos animais que em seguida se apre-

-

preconizados nos Nomina Anatomica Veterinaria 

ainda em conta a terminologia tradicional portu-

adotámos os termos preconizados nos NAV para 

termos a que recorremos para a caraterização das 

-

cinzento e o castanho ( -
senta-se bastante alterado devido essencialmente a 
processos de toppling

-

se interromperam após a conclusão do dispositivo 

-

-

descreveram duas composições e se aludiu a parte 

-
-
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Fig. 4: Localização das diferentes composições estudadas na rocha 4 do Vale de José Esteves (desenho efetuado sobre
foto). Em cima, à direita, esquema com a identificação dos diferentes espaços parietais isolados na rocha.

Estes não coincidem exatamente com os propostos

em trabalho anterior, desde logo porque o número

de painéis gravados aumentou. As diferenças pren­

dem-se com a ampliação dos espaços parietais C e

D para outros painéis, com a inclusão do anterior es­

paço parietal E no D e com a criação de dois novos

espaços parietais. Como não alterámos a identifica­

ção dos espaços parietais que contém composições

já descritas, a sequência alfabética com que são no­

meados não tem um correlato no seu posicionamen­

to na rocha (Fig. 4).

Espaço parietal E (Fig. 5): Neste plano de diáclase

identificaram-se vários painéis por onde se distri­

bui o dispositivo rupestre. Em cima, à esquerda,

observa-se uma primeira composição, distribuída

por dois painéis (E1a e E1b) na qual apenas se iden­

tificaram unidades gráficas não figurativas incisas.

Isolaram-se duas formas angulares (uma da chave

IXa e outra da IXb), e oito lineares, duas delas sim­

ples (da chave Xla), uma organizada em par (Xlb) e

uma em feixe (Xlc). Em pequena superfície localiza­

da à direita deste painel e que corresponde ainda

ao mesmo plano de diáclase (E1C) observa-se ain­

da três traços incisos, dois deles formando um par.

Podem assim considerar-se como uma unidade da

chave Xla e outra da Xlb, mas o elevado estado de

destruição desta superfície não nos permite ser se­

guros quanto a isto.

Mais abaixo, à direita, localizam-se outros painéis

onde se observa vários traços incisos. Parte destes

traços encontram-se interrompidos à direita devido

à fratura do suporte, sendo impossível perceber se

este conjunto faria parte da mesma composição.

Num primeiro painel localizado acima dos restantes

encontram-se os primeiros traços. A fragmentação

do suporte não permite avaliar com o rigor neces­

sário a sua natureza. Tendo em conta a sua forma

165
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-
-

IXa gravada por incisão múltipla (Foto 
-
-

da chave XIa e uma da XIIIb. Para cima 
isolaram-se ainda uma outra unidade 

Espaço parietal A
do plano de diáclase situado ime-
diatamente atrás e para a direita do 
espaço parietal anteriormente des-

-

Como ocorre com a composição an-

encontra também está interrompida 

trapezoidal com os vértices da base arredondados 

Espaço parietal B ( -
do a cerca de 2 m para a direita do espaço parietal 
anteriormente descritos. O intervalo sem gravuras 

-

-
das por dois planos de diáclase com orientações re-

-

-
-

-

-
-
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orientado a este.
-
-
-

( -

que a putativa longa cauda corresponde a uma uni-
-

-
contrando-se o seu interior totalmente estriado. A 

que poderá representar o bico dos salmões na épo-
ca em que sobrem os rios. Apenas a barbatana cau-

da XIb.
A segunda composição encontra-se no plano de diá-

-

destaca-se a presença de um cavalo totalmente es-

-
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-

o todo um limite convexo.
apresenta os bordos dorsal e caudal retos e o bordo 

-
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Foto 7: Sector inferior da composição 2 do espaço parietal B da rocha 4 do Vale de José Esteves, destacando-se aí o
cavalo estriado JE04-12 e a cerva JE04-13.

o pescoço deste animal parece sobrepor o membro

posterior de uma cerva, gravada por incisão simples,

orientada para a direita (JE04-14). O animal apresen­

ta cabeça de tendência triangular, com bordo fron­

to-nasal ligeiramente côncavo, focinho algo modela­

do na zona da boca, queixo convexo e ganacha reta.

No interior da cabeça observa-se uma boca linear

e na sua extremidade cranial duas orelhas lineares

algo curvas e dispostas em perfil biangular oblíquo.

A nuca é convexa e o pescoço longo e delimitado

por bordos côncavos. O bordo dorsal do corpo en­

contra-se interrompido na zona do garrote, sendo

o dorso reta e a garupa convexa; o bordo ventral é
reta, encontrando-se ligeiramente encurvado na re­

gião inguinal. O membro anterior é delimitado por

dois bordos retas na zona dos antebraços, sendo

o braço definido linearmente: o membro posterior

é definido por dois bordos que configuram a coxa,

canela e jarrete.

Para cima desse conjunto encontram-se outros três

animais. O que melhor se define é um veado definido

por incisão simples, orientado para a direita (JE04­

15), A cabeça é possante e de forma subtriangular

(Foto 8): o bordo fronto-nasal apresenta fronte reta

e chanfro algo convexo; o focinho é igualmente

convexo, encontrando-se interrompido na zona da

narina; no interior da cabeça identifica-se uma boca

linear; das hastes foram gravados um largo tronco

e um estoque linear; o bordo dorsal do animal apre­

senta garrote exagerado, interrompendo-se na zona

do dorso; o bordo ventral do pescoço é côncavo e o

peito reta. Para a esquerda do animal observa-se o

que poderá corresponder à traseira do animal, aí se

configurando uma garupa convexa seguida de anca

pronunciada e um bordo caudal do membro poste­

rior algo côncavo; abaixo do peito do animal, obser­

va-se um par de traços que poderão corresponder

aos bordos do seu membro anterior.
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Foto 8: Cabeça do veado JE04-15, destacando-se à sua
direita a unidade gráfica foliforme preenchida interior­
mente (chave lia).

Abaixo deste animal, e sobrepondo-o parcialmente

na sua zona do pescoço/ peito, observa-se um con­

junto de traços que parecem corresponder à zona

anterior de um cavalo definido por incisão e estriado

interiormente, orientado para a esquerda (JE04-16).

O animal apresenta-se com a cabeça inclinada para

baixo, sendo esta de forma subtrapezoidal. O bordo

fronto-nasal é reto e o focinho convexo e largo; o

bordo ventral apresenta queixo convexo e ganacha

côncava; a crineira apresenta delimitação interna na

zona da extremidade, terminando em ponta; o bor­

do crinal é profundamente convexo e o dorso reto.

A zona do pescoço/ peito é côncavo e a pata dian­

teira de forma linear; o cilhadouro é reto. O animal

encontra-se totalmente estriado apenas na zona do

pescoço.

170

Este animal encontra-se parcialmente no interior de

um animal definido por incisão simples, orientado para

a esquerda (JE04-17). Azona melhor definida deste ani­

mai são os seus quartos traseiros. Estes apresentam

uma anca convexa e garupa convexas; os membros

posteriores apresentam coxas triangulares e canelas

retas, dispostas segundo um perfil biangular oblíquo;

o ventre é reto assim como o dorso. Ofacto de se iden­

tificar um traço reto que parece prolongar a garupa do

veado JE04-15 autoriza-nos a pensar que este traço

pode corresponder ao bordo cervical de JE04-17, que

assim reutilizaria a garupa do referido veado como

garrote e o bordo caudal do membro posterior daque­

le animal como bordo ventral do pescoço.

Para cima do garrote de JE04-15, observa-se uma uni­

dade gráfica que pode corresponder à cabeça de um

cavalo estriado orientado para a direita (JE04-18). Da

cabeça deste animal sá se reconheceria o bordo ven­

tral, tendencialmente convexo, e a parte do focinho,

também ligeiramente convexo. A ser assim, um tra­

ço localizado para a esquerda desta unidade gráfica

pode corresponder ao dorso reto deste animal e ao

arranque do seu bordo crina I.
As restantes unidades desta composição são não fi­

gurativas, todas incisas com excepção de uma. Ex­

clusivamente ao cavalo JE04-13 apenas se associam

dez unidades lineares (nove da chave Xla e uma da

Xlb), descobrindo-se ainda outras oito, também li­

neares, para a sua esquerda (quatro da Xla, três da

Xlb e uma da Xlc). Alguns traços mais finos parecem

conformar um reticulado aberto exteriormente

(chave IIlc), que se sobrepõe a JE04-13 e JE04-14.

Exclusivamente a JE04-14 associam-se ainda duas

unidades barbeladas (da chave Vila), três angulares

(uma da IXa, uma da IXab e uma da IXb), uma cru­

ciforme (chave X) e 16 lineares (sete da chave Xla,

cinco da Xlb, uma da Xlc, duas da Xld e uma da Xllla).

Para a sua esquerda isolaram-se ainda uma barbe­

lada (chave Vila) e três lineares (uma da chave Xla

e duas da Xlb). Entre JE04-14 e os membros poste­

riores de JE04-17 observa-se ainda quatro unidades

angulares (duas da chave IXa, uma da IXab e uma da

IXba), duas cruciformes (chave X), seis lineares (duas

da Xla, duas da Xlb e duas da Xlc) e uma concentra­

ção de pontos picotados (chave XII c).



Exclusivamente associadas ao veado JE04-15, isola­

ram-se uma unidade cruciforme (chave X) e cinco

lineares (quatro da chave Xla e uma da Xlb). A JE04­

15, JE04-16 e JE04-17 associam-se uma unidade trian­

gular (chave Ib), uma foliforme preenchida interior­

mente (chave lia) (Foto 8), dois reticulados abertos

exteriormente (chave IIlc), uma unidade barbelada

(chave Vila), uma angular (chave IXab) e seis lineares

(cinco da chave Xla e uma da Xlb).

As unidades gráficas que se associam a JE04-16,

associam-se igualmente a JE04-17. Trata-se de uma

unidade angular (chave IXb) e seis lineares (quatro

da chave Xla e duas da Xlb). À esquerda destes ani­

mais, descobre-se ainda uma unidade linear (chave

Xla).

Exclusivamente a JE04-17, associam-se seis unida­

des angulares (uma da chave IXa, duas da IXab, uma

da IXb, uma da IXba e uma da IXbb) e treze lineares

(nove da chave Xla, três da Xlb e uma da Xlc). Para a

direita do animal isolaram-se uma unidade crucifor­

me (da chave X) e duas lineares (da chave XI a).

Imediatamente acima de JE04-18 observa-se ainda

duas unidades angulares (uma da chave IXaa e uma

da IXb) e uma linear (chave Xlllb).

Abaixo dos animais ainda se descobrem duas séries

de traços paralelos organizados numa chave Xlc e

numa Xld.

Finalmente, entre o grupo de animais e o limite supe­

rior da composição isolaram-se ainda onze unidades

angulares (uma da chave IXa, três da IXaa, duas da

IXab, três da IXb, uma da IXba e uma da IXbb), três

cruciformes (chave X) e cinquenta lineares (vinte e

cinco da chave Xla, doze da Xlb, nove da Xlc, uma da

Xld e três da Xllb).

Espaço parietal F(Fig. 6); Trata-se da diáclase situada

imediatamente à direita do espaço parietal S, num

plano ligeiramente mais avançado. Encontra-se mui­

to fraturado, identificando-se diversos painéis por

onde se distribuem três composições.

F1 encontra-se muito acima das restantes compo­

sições, sensivelmente ao nível do painel S1b, e até

num plano mais avançado. Neste pequeno painel

apenas se identificam traços incisos que, na sua for­

ma atual, conformam oito unidades de tipo linear

coavisáo.22.2020
Ciência

(duas da chave Xla, três da Xlb, duas da Xlc e uma

da Xlllb).

F2 localiza-se bem mais abaixo, sensivelmente ao ní­

vel do topo de S2 e da base do painel onde se encon­

tra (1. Isolaram-se uma unidade triangular (chave

Ib), uma angular (chave IXa) e cinco lineares (cinco

da chave Xla e duas da Xlb), todas incisas.

A composição F3, exclusivamente incisa, distribui-se

atualmente por cinco pequenos painéis. No maior

destes observa-se o que parece ser uma ave acéfa­

la (JE04-19). O corpo apresenta dorso reto, ventre

convexo e pescoço reto e alongado; no seu interior

observa-se o que poderão ser as rémiges da asa do

animal. Apenas um membro foi representado, com

o tarso bem distinguido da coxa. Associam-se ao ani­

mai duas unidades angulares (chave IXa) e três linea­

res (chave XI a).

Em pequeno painel à direita, alguns traços incisos

configuram uma unidade angular (chave IXb) e uma

linear (chave Xla).

Para baixo do painel da ave JE04-19 encontra-se

outro painel onde se gravou uma unidade angular

(chave IXa) associada a uma linear. Este painel en­

contra-se entre um à sua esquerda onde se gravou

uma unidade da chave Xlc, e um à sua direita onde se

gravou possível cabeça de cervídeo orientada para a

direita (JE04-20) e três unidades gráficas não figura­

tivas lineares (duas da chave Xla e uma da Xlc). A ca­

beça do cervídeo apresenta longo pescoço e cabeça

com bordos ventral e dorsal retos e focinho largo e

delimitado pelo limite do painel. A nuca apresenta

uma terminação triangular, dela saindo um longo

traço curvo que poderá corresponder a uma orelha

ou a uma haste.

Espaço parietal ( (Fig. 7): Este espaço parietal cor­

responde a conjunto de três planos de diáclase, que,

em bloco, se encontram para a direita do espaço

parietal F, num plano mais avançado. Distinguem-se

pelo menos três composições.

(1 encontra-se no painel superior deste espaço pa­

rietal, tendo o seu levantamento sido feito anterior­

mente aos trabalhos que aqui se reportam. A sua

descrição encontra-se publicada em Santos, 2019,

707-710, pelo que aqui não a repetiremos.
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Contudo, no trabalho citado são também referidas

gravuras da Idade do Ferro e contemporâneas. Na

medida em que não foram descritas naquele traba­

lho, aproveitamos esta ocasião para o fazer. A fi­

gura da Idade do Ferro trata-se de um quadrúpede

inciso com utensílio metálico cortante, orientado

para a direita (JE04-22). O animal é muito esquemá­

tico, apresentando um longo tronco definido por

um bordo ventral reta e um dorsal igualmente reta

mas que encurva na zona da garupa, que se prolon­

ga por uma cauda linear apontada para cima. Ape­

nas um membro posterior foi representado, sendo

este definido por dois bordos curvos paralelos en­

tre si e ligados em baixo por um bordo distal conve­

xo. O membro anterior encontra-se lançado para a

frente, sendo definido por dois bordos retas para­

lelos entre si. A cabeça, que arranca da linha dorsal

e do bordo cranial do membro anterior, é de con­

figuração subtrapezoidal, com um bordo cervical

do pescoço reta, uma nuca apontada e um bordo

fronto-nasal reta; o focinho encontra-se apontado

para baixo e bem demarcado de um curto bordo

ventral do pescoço. O interior do animal encontra­

-se preenchido no tronco e no membro posterior. O

bordo caudal do membro anterior prolonga-se para

lá do garrote do animal parecendo associar-se com

forma angular, que no seu conjunto configuram o

que parece uma segunda cabeça. Um traço linear

liga ainda o bordo caudal do membro posterior ao

dorso do animal.

Mais recente parece ser a cruz latina incisa que se en­

contra abaixo (JE04-23). Os braços são delimitados

perimetralmente, não se interrompendo no ponto

de junção de ambos. A cruz é rodeada por vários gra­

fismos de carácter linear, destacando-se os feixes de

traços horizontais, existentes nas extremidades do

eixo vertical da figura.

O encontra-se imediatamente abaixo, distribuin­

do-se por dois planos de diáclase. Um destes cor­

responde àquele onde se encontra C1. O outro

apresenta uma orientação ligeiramente diferente,

orientando-se alguns graus mais para sul. O topo

deste, forma um ângulo agudo que terá sido apro­

veitada pelo gravador para aí enquadrar o topo de

uma das três unidades gráficas de tipo arboriforme
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Foto 9: Extremidade superior do arboriforme central do
painel da composição 2 do espaço parietal C da rocha 4
do Vale de José Esteves. Observe-se a forma como ele se
adapta à forma do suporte.

(chave VIII) (Foto 9) que dominam pela sua dimen­

são esta composição. Trata-se da unidade central. A

da esquerda encontra-se no mesmo plano de diácla­

se e a direita no outro. Para além destas três unida­

des, identificam-se ainda na composição duas angu­

lares (chave IXa e IXaa), uma cruciforme (chave X) e

dezanove lineares (nove da chave Xla, seis da Xlb e

quatro da Xlc).

C3 encontra-se no plano de diáclase localizado à es­

querda de O. Terá sido exposto após fratura deste

último e encontra-se muito fraturado, distribuindo­

-se a composição por dois painéis distintos. Em C3a

apenas se identifica uma unidade linear de tipo feixe

(chave Xlc) e em C3b um par de traços (chave Xlb),

tudo inciso.
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-

composição executada exclusivamente por incisão. 

Espaço parietal D (
-

to do toppling



Apenas se identificou uma unidade gráfica figurativa

em D2a. Trata-se de um cavalo orientado para a di­

reita, reduzido ao dorso, cabeça, pescoço (JE04-21).

A cabeça apresenta bordo fronto-nasal e ganacha

convexos, queixo reta e focinho apontado, desco­

brindo-se no seu interior um olho circular. O bordo

crinaI é convexo e a sua extremidade destacada e

apontada para a frente. O bordo ventral do pescoço

é reta e o peito e o dorso côncavos.

Sobrepõem-se ao animal vinte unidades não figurati­

vas. Uma de tipo reticulada aberta numa extremidade

(chave Illc), quatro barbeladas (chave Vila), duas angu­

lares (chaves IXa e IXab) e 13 lineares (quatro da chave

Xla, três da Xlb, cinco da Xlc e uma da Xlllb). Pelo resto

do painel isolaram-se ainda quatro unidades barbela­

das (Chave Vila), treze angulares (três da chave IXa,

uma da IXaa, duas da IXab, seis da IXb e uma da IXc)

e cinquenta e três lineares (trinta e sete da chave Xla,

nove da Xlb, cinco da Xlc e duas da Xlllb).

Em D2b apenas se isolaram uma unidade gráfica não

figurativa de tipo angular (chave IXa) e duas de tipo

linear (chaves Xla e Xlb.).

D3 localiza-se em diáclase resultante da fraturação

do lado esquerdo daquela onde se encontra D2, em

painel separado do restante espaço parietal por

uma fratura. O repertório é exclusivamente não fi­

gurativo. Destaca-se aí um alinhamento de pontos

(chave Xlla) conseguidos mediante picotagem indi­

reta com pequeno percutor lítico. Para além deste

alinhamento identificam-se diversos traços incisos

que parecem configurar um retângulo com apêndi­

ces nos vértices da base (chave IIlb), duas unidades

angulares (chaves IXa e IXb) e quarenta e duas linea­

res (vinte e quatro da chave Xla, dezasseis da Xlb e

duas da Xld).

4.2. Rocha 12

Localiza-se a 11 m para noroeste da rocha 4, a cer­

ca de 152 m de altitude. A superfície gravada corres­

ponde a uma diáclase com uma variedade cromática

entre o cinzento e o castanho (Foto 10). A superfície

é pouco acidentada e lisa, tendo-se fraturado segu­

ramente no seu lado direito, como se pode atestar

pela interrupção brusca da única unidade gráfica fi­

gurativa que aqui se identifica (Fig. 9; Foto 11).

coavisáo.22.2020
Ciência

Foto 10: Vista frontal da rocha 12, obtida aproximada­
mente de SE.

40cm

Fig. 9: Decalque da rocha 12 do Vale de José Esteves.
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-

-
das apresentam uma variedade cromática entre o 

Foto 12 -
-

cialmente a processos de toppling e perda de placas 
( -

-
clases.

Trata-se de um quadrúpede inciso orientado para 
-

ros e uma grande parte do bordo ventral do tronco 
(
arredondada e ventre convexo. Apenas chegou 

-

-

-

-
clinam-nos a interpretar este quadrúpede como um 
cervídeo.
Ao animal associam-se diretamente doze unidades 
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Foto 12: Vista frontal da rocha 36, obtida aproximada­
mente de SE.

Espaço parietal A (Fig. 11): Trata-se da diáclase grava­

da que delimita o dispositivo pela esquerda, sendo

a que se encontra em plano mais avançado. No seu
sector superior observa-se uma camada de calcite

que afeta ainda o topo da única composição que

aqui se identifica, dificultando a sua leitura e, sobre­

tudo, o seu registo fotográfico (Foto 13).
Um macho de cabra-montês, inciso e orientado para
a direita (JE36-01), localizado no sector superior da

composição, é a única figura animal desta composi­

ção. Apresenta uma cabeça fortemente modelada
(Foto 13). O seu bordo fronto-nasal apresenta fronte

bombeada e chanfro convexo; o focinho é aponta­
do e a boca encontra-se aberta, sendo delimitada

por um queixo convexo; a pera é contornada e em

forma de folha, como a orelha localizada atrás dos

cornos, também delimitados perimetralmente, e dis­
postos segundo um perfil uniangular. No interior da

cabeça, observa-se um olho amendoado e uma de-

Fig. 10: Localização das diferentes composições estudadas na rocha 36 do Vale de José Esteves
(desenho efetuado sobre foto). A direita, esquema com a identificação dos diferentes espaços pa­
rietais isolados na rocha.
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Imediatamente abaixo do animal e com umas dimen-
-

-

banda de traços horizontais atravessada por um 

-

Espaço parietal B ( -
-

O bordo cervical do pescoço é ligeiramente conve-
xo e o dorso praticamente reto. A cauda encontra-
-se tombada sobre a anca ligeiramente convexa. Os 

-

-
vando-se inclusivamente a distinção entre as unhas 
no que termina o membro direito. No bordo dorsal 
do tronco observa-se a bainha e uma cilheira reta. 
Os dois membros anteriores dispõem-se igualmen-

modelados como os posteriores e encontrando-se 
-

dação do suporte.
-
-

-
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40cm

Fig. 12: Decalque do espaço parietal B da rocha 36 e a respetiva localização no afloramento
rochoso.

degradada devido a queda de placas, o que não fa­

cilita a leitura do que parece ter sido originalmente

uma grande composição exclusivamente incisa. De­
vido à elevada degradação do painel e às caraterís­

ticas intrínsecas da composição, a leitura que em

180

seguida se faz, é muito subjetiva, sobretudo no que

toca ao isolamento de unidades gráficas não figurati­

vas. Este inventário, permite, no entanto, quantificar
a densidade de traços que aqui se encontra, assim

como a diversidade das suas configurações.
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-

A  e -

A  associam-se cinco unidades barbeladas 

A  associam-se duas unidades barbeladas 

Simultaneamente a  e  associam-se 

Entre o lado esquerdo de JE36-03 e o bordo dorsal 
de JE36-04 distribuem-se em torno dos animais qua-

Para baixo de e para a direita de  isolaram-se 
-

No painel B1b isolaram-se uma unidade barbelada 

-
centes centradas na crineira de -
mam duas unidades angulares.

Espaço parietal C -
-

toppling

-
posição em dois painéis: um de maiores dimensões 

-

-
nir encontram-se em B1a. A de maiores dimensões 
parece corresponder a um prótomo de cavalo orien-

(
-

o bordo ventral do pescoço é reto.

-

esquerda (

apontado e mandíbula convexa. Os cornos são li-
-

dorsal do tronco apresenta garrote convexo e lon-
go dorso reto.
Para a direita da extremidade distal do pescoço do 
cavalo observa-se o que podem ser os bordos cér-

incisão simples e orientado para a direita (

-

raiz e o troço.
Abaixo do dorso do animal precedente observa-se o 
que pode corresponder a uma cabeça de quadrúpe-

(

-
presentar a narina. Destaque-se a semelhança des-

-

exclusivamente a 
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Xlb, seis da Xlc e duas da Xlllb). Jun­

to ao limite direito do painel, sensi­

velmente a meio do seu eixo longi­

tudinal observa-se alguns traços de
cronologia recente.

20em

Fig. 13: Decalque do espaço parietal Cda rocha 36 e a res­
petiva localização no afloramento rochoso.

Apenas se identificou uma composição constituída

exclusivamente por unidades gráficas não figurativas.

Estas foram, com uma possível exceção, gravadas ex­
clusivamente por incisão. Na composição isolaram-se

duas unidades em forma de triângulo invertido (cha­
ve la), uma estrutura reticulada não delimitada total­

mente (chave IlIc), quatro unidades barbeladas (cha­

ve Vila), doze unidades angulares (quatro da chave

IXa, uma da IXaa, cinco da IXab e duas da IXb), três
formas cruciformes (chave X) e sessenta e uma cha­

ves lineares (trinta e cinco da chave Xla, dezoito da
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5. Balanço

Os trabalhos desenvolvidos no Vale
de José Esteves permitiram termi­

nar o registo gráfico da rocha 4 e
ainda realizar os decalques dos pai­

néis gravados das rochas 12 e 36, o
que representou um acréscimo ao
corpus documental da arte rupes­

tre do Côa de mais 11 painéis.

Como se referiu na introdução, a

escolha destes painéis visava 1)
uma melhor caraterização da arte

do Côa atribuída ao Magdalenense,
2) precisar o ciclo da arte paleolíti­

ca do Vale do Côa e 3) comparar de
forma mais consistente os grafis­
mos do Côa atribuíveis ao Magdale­

nense com os de outras regiões pe­

ninsulares genericamente coevos

e, desta forma, contribuir para uma

melhor caraterização das redes de

contacto a longa distância em que a
região se inseria durante a vigência

desta cronocultura. A ocorrência de

grafismos pós-paleolíticos na rocha que só agora se
publicam, impelem-nos igualmente a 4) contextuali­

zar estas figuras no ciclo rupestre do Côa.

1) Relativamente ao primeiro ponto, os nossos tra­

balhos vieram confirmar a existência de um fácies

extremamente naturalista da arte magdalenense do
Côa e do Vale de José Esteves em particular. Devem

assim juntar-se aos animais já estudados previamen­

te dos espaços parietais C e D da rocha 4, o macho

de cabra-montês da rocha 36 (JE36-01), cujo estudo
reforça o seu carácter naturalista, detetável não

só ao nível da cabeça, como já se havia observado,
como sobretudo ao nível dos membros posteriores.




















